




CONTRATO
DA DÍZIMA

DAS ALFANDEGAS DE PERNAMBUCO
, E PARAÍBA,

que íe fez no Concelho Ultramarino

COM
ANTÓNIO D E OLIVEIRA

GUIMARAENS,
Por tempo de três annos , que haõde principiar no primeiro deja*

neiro de mil Jetecentos cincoenta e hum , em preço ca-

da anno de cento e vinte mil cruzados e tre~

z*entos e cinco mil reis , livres para
a Fazenda Real.

LISBOA,
Na Offic. dos Herd. de ANTÓNIO PEDROZO GALRAM,

Anno de M. DCC. L.





Nno do Nafcimento de N. SenhorJefus Chnfto de mil

fetecentos e cincoenta , aos vinte e cinco dias do roet de

- v Fevereiro do dito anno nefta Corte, e Cidade de Lisboa,

n7s P^os de S. Mageftade, e Caía, em que íe faz oConcelho Ul-

tramarino , eftando prefente o Iliuft.iffimo , e Excel^nt.ffimo Se-

nhor Marquez de Penalva, Prefidente, e °s Senhores Conce1he.ro»

do mefmo Concelho , e o Procurador da Fazenda delle o Defem-

bargadorGonçaloJofephdaSilveira Preto, appareceo António de

Oliveira Guimaraens ,
pelo qual foy dito fazia lanço (

como

^

effeitofez jnoContrato da Dizima das Alfandegas de Pernambu-

co, e Paraíba , por tempo de três annos ,
que haode pr.ncipm no

pr meiro de Janeiro de mil letecentos cincoenta e hum
,
e baodè

Ldar no ultimo do mez de Dezembro de mil fetecentos cincoen-

ta e três, por preço cada hum anno de cento e vinte mil cruzado» e

ezentò^e cinco mil reis, livres para a Fazenda Real, com a» coft-

diçóes, e obrigações do Contrato a£tual abaixo e^preíTadas
:
com

declaração, que lhe pertencerão crés Frotas fucceífivas defta Ci-

dade , ainda 3ue fejaó fora dos ditos três annos , da mefma forma,

que fe acfcavl concedido no Contrato aflual; e para efla arremata-

ção precederão editaes.e as mais folemnidades que <WP£»°*«-

limento da Fazenda, e fe lhe declararão o» Decretos de S. Magef-

tade íobre os conluyos , e companheiros , e a reíoluçao deS. Ma-

ceftade de vinte e fete de Setembro de mil fetecentos quarenta e

féis, e deu por fiador àdecima aJofeph Fere.ra da Veiga, e as ma,»

fianças necefiarias nefta Corte a efte Contrato.

COm condição, que pertencerá a elle Contratador pelo fobre-

dito tempo de «es annos, que haõde começar no pr.me.ro de

Taneiro de mil fetecentos cincoenta e hum , e findar no ultimo de

Dezembro de mil fetecentos cincoenta e três, as D.z.mas de todas

as fazendas que entrarem naquelles portos de Pernambuco
,
ePa-

aiba, ou fejaó hidos defta Cidade, ou da do Porto
,
V.lla de V an-

Ta Unas , índia , ou Macáo ,
que fe deverem defpachar nas Albor

deis, obfervando-íe no defpacho, e pagamento da Dizima o d.f-

nofto no foral, e ordens que fe mandarão guardar, tanto na defcar-

03 como no deípacho, liberdades, e penas impoftas, lendo execu-

fo es delias os Provedores das Alfandega», que das fuás determma-

ges daráÕ appellaçaõ, e aggravo para oJuízo dos fenos da Fazen-

da da Relação da Bahia, e fe nodifcnrfo dos ditos três annos Moo-

verem mS de «res Frota», pertencera á Fazenda de SuaMagefta-

de a quarta que íucccda haver.
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Que ao Thefoureiro da Alfandega de Pernambuco fe fará recei-

ta de todo o preço do Contrato, para delle dar conta,e fera execu-
tor da fua receita na rciefma forma , como também o Thefoureiro
da Paraíba^, pelo que tocar á arrecadação da Dizima daquella Alfan*
tléga, e naõ entregarão ao Contratador dinheiro afgu do dito Con*
trato, fenaó depois de findos os ditos três annos,e fatisfeitaa Fazen*
da Real, com obrigação de fazer elle Contratador á íua cufta todas
as defpezas do meímo Contrato.

III.

Que as peffoas quealfinarem os defpachos feràó approvadas pe-
los Thefoureiros das ditas" Alfandegas, os quaes receberão todo o
rendimento delias ; e no fim de cada hum anno fe ajuftará a corta
com os Thefoureiros, e no caio, que o rendimento das ditas Alfan-
degas naõ cubra o preço do arrendamento , fe dará balanço às fa-

zendas que fe acharem nas mefmas Alfandegas por deípachar ,e
fe naõ fará execução a elle Contratador , pelo que importarem os
direitos deftas fazendas recolhidas nas Alfandegas, o que fe enten-
derá fomente nos primeiros dous annosj porque no ultimo do Con-
trato fera logo executado

, pelo que dever liquidamente
$ porém

achando-íe no fim de cada anno
, q o rendimento das Dizimas, e os

direitos das fazendas
, que fe acharem por deípachar nas Alfande-

gas naõ chegaõ , ao que o Contratador dever 5 fe lhe fará execução
pelo réfto , procedendo o Thefoureiro contra o mefmo Contrata-
dor na forma difpofta na Ordenação do ReynoLiv.2. tit. 5 3, e Re-
gimento da Fazenda , e das fuás Sentenças , e procedimentos fo-
mente admittirá appellaçaõ , e aggravo para os Juizes dos feitos
da Fazenda da Caía da Supplicaçaõ.

IV.
Que elle Contratador gozará de todos os privilegios,que lhe faõ

concedidos pelas Ordenações do Reyno, e Regimento da Fazenda,
que por outras Leys , e Decretos naõ eftiverem derrogados , dan-
do- fe-lhe pelo Governador de Pernambuco , e da Paraíba toda a
ajuda, e favor que for licito , e juílo para a cobrança das fuás divi-
das, durante os três annos do leu Contrato.

V.
Que todas as defpezas que fe fizerem a bem da arrecadação do

direito das Dizimas, feràõ á culta delle Contratador, e do preço
do Contrato fomente fe abaterão os ordenados dos Offlciaes no-
meados por S. Mageftade, que fervirem com Cartas , Alvarás , ou

Provi-

-



Pfõviíoens íuãs; ê nao poderá o meírno Contratador allegâíf pérdà^
nem ufar de incampaçoens algumas , ainda nos cafos que o RegU
mento da Fazenda às admitte , nem pedir quitas por caíos alguns
fortuitos, ou fejaõfolitos,ou infolitos, e contra o efíabeleeido nef*
ta condição fenaõ admittirà interpretação algumai

VL
Que alem das fobreditas condições fera elle Contíatador obri-

gado a pagar as perpinas coítuniadas.

E fendo viílo pelo IiluftfiíTimo, e Excelíentiííimo Senhor Mar*
quez de Penalva, Prefideote do dito Concelho Ultramarino , e pe-
los Senhores Concelheiros do mefmo Concelho , prefente o Pro-
curador da Fazenda delle o contheudc ntfte Contrato, condições,
é obrigações delle, o houverao por bem , e fe obrigarão em nome
de S.Mageftade a lhe dar inteiro cumprimento, e o dito António
de Oliveira Guimaraens, que preíente eftava diíTe o aceitava , e fe
obrigava a cumprir inteiramente o dito Contrato, na forma daTua
arrematação , com todas as condições , e obrigações nelíe declara-
das, e que naõ o cumprindo elle em parte, ou em todo , pagaria, e
fatísfaria toda a peida, que a Fazenda deS. Mageftade receber, por
todos os feus bens, aííim moveis, como de raiz, havidos , e por ha^
ver, os quaes para iífo obrigava , e por firmeza de tudo mandarão
fazer efie Contrato no Livro delles, em que todos aífinaraô com o
dito António de Oliveira Guimafaens, de qne fe lhe deó huma co-
pia aííinada pe!os Senhores Defembargadores Alexandre Metellò
de Soufa e Menezes , e Rafael Pires Pardinho , Concelheiros do
Concelho Ultramarino , António de Cobellos Pereira Oíficial iMa*
yor da Secretaria do dito Concelho o fez em Lisboa aos onze dias
do mez de Agollo de mil fetecentos e cincoenta. O Secretario
Joaquim Miguel Lopes de Lavre a fez efcrever*

^Alexandre tSWetello de Souja e ?Mene%eu

Rafael Tires Tardinho*

Tirada do Liv. 2* de Contratos da Secretaria do Conce-
lho Ultramarino, em que efte fe acha lançado a foi. 279,
Lisboa, 28. de Agofto de 1750,

foaquim S\4iguel Lopes de Lsvre9



U EIRcy , faço fabcr aos que eftémeu AÃ*

vara virem ,
que fendo-me preíente o Con*

_ trato a traz efcrito , que fe fez no meu Con-

celho Ultramarino com António de Oliveira Gui-

maraens , do rendimento da Dizima das Alfandegas

de Pernambuco , e Paraíba , por tempo de três an-

nos, que haõde principiar no primeiro de Janeiro

demilfetecencos cincoenta chum, em preço cada

anno de cento e vinte mil cruzados e trezentos e

cinco mil reis , livres para a minha Real Fazenda,

com as condiçoens 5
e declaraçoens exprefladas no

mefmo Contrato, em que entra a de lhe pertence-

rem três Frotas fucctffivas defta Cidade , ainda que

fejaõ fora dos ditos três annos. Hey por bem ap-

provar , e ratificar na pcíloa do referido António de

Oliveira Guimaraens o dito Contrato 5 c mando íe

cumpra , e guarde inteiramente como nclle, cem
Cada huma das fuás condiçoens íe contem, poreftc

Alvará ,
que valera como Carta , c naõ paífarà pela

Chancellaria, fem embargo da Ordenação do Livro

fegundotitulos trinta enove e quarenta em contra^

rio. Lisboa, onze de Agofto de mil letecentos c

cincoenta.
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SMarque^ de Tena/va.

Abard, forque VoJJa ZMageJlade ha por bem áppro*

*ar, e ratificar napefloa de António de OliyeiraÇuimaraem

oCon-



o Contraio
y

que com elle fe fe£ no Concelho Vltramarino%

do rendimento da Diurna das Alfandegas de Pernambuco
y

e Taraiha , por tempo de três annos
$

que haode começar

no primeiro de faneiro de mtlfetecentos cincoenta e hum,

em preço cada anno de cento e vinte mil cruzados etre%en«

tos e cinco mil reis , liyres para a <Real Fazenda de/fof-

fa S\íagejlade , como nejlefe declara
5

o qual nao pajfa

pela Chancellaria\

Para Voíla Mageftade ven

O SecretarioJoaquim Miguel Lopes de Lavre a fez efcreveiv

XV Egiftado a foi. 280. do Livro fegundo de Con<
tratos da Secretaria do Concelho Ultramarino. Lis-

boa 3 28. de Agofto de 1750.

foaquim JAiguel Lopes de LaVre*

António de Cohellos Tereira O fez*
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